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Resumo
O presente trabalho busca mostrar os desafios da liderança feminina negra na comunidade Santa Cruz, em Presidente Figueiredo-AM, evidenciando que, apesar da luta e do empoderamento, as mulheres ainda enfrentam preconceitos ao assumir posições de liderança em um espaço marcado por um patriarcado que as coloca em lugar de submissão.
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Introdução
O presente relato de experiência surge da necessidade de trazer a fala de uma mulher preta e líder comunitária, enfrentando desafios cotidianos. Sou Judineia Trindade, líder da Comunidade Santa Cruz, em Presidente Figueiredo-AM, e compartilho este relato.
Liderar a Associação Comunitária de Moradores e Agricultores Santa Cruz tem sido uma experiência de desafios e aprendizado. A liderança de mulheres afrodescendentes enfrenta questões estruturais e sociais que homens e mulheres brancas não vivenciam. Como afirma Ribeiro (2018, p. 18), “Eu podia ter o conhecimento e não ter a coragem. Quando você é mulher negra, é preciso ter os dois.”. A liderança negra evidencia a força e a determinação da mulher preta, que luta sem se submeter às amarras de uma sociedade historicamente discriminatória e racista, a qual tradicionalmente via seu lugar limitado à servidão.
Metodologia
Este trabalho baseou-se na minha experiência vivenciada como líder da Associação Comunitária de Moradores e Agricultores Santa Cruz em Presidente Figueiredo – AM. A pesquisa considerou a atuação da liderança feminina negra, observando situações do dia a dia, a relação com os comunitários e a participação em atividades coletivas que promovem a união da comunidade. Na Santa Cruz, mulheres assumem papéis de liderança como donas de casa, mães ou referências que inspiram. Essa vivência cotidiana, acompanhando de perto os desafios sociais enfrentados pela comunidade, forma a principal fonte de pesquisa   deste resumo.
Discussão
A liderança feminina representa coragem e engajamento na luta por reconhecimento, enquanto a de mulheres negras simboliza resistência diante da discriminação. Segundo Carneiro (2018), o Geledés surgiu da necessidade de criar instrumentos políticos para dar voz às mulheres negras. “Um exemplo marcante ocorreu quando os tratores chegaram à comunidade, naquele dia alguns moradores me ignoraram, alegando que “era serviço de homem” trabalhar com as máquinas “,. Lélia Gonzalez (1988) Afirma que a mulher negra é protagonista de sua própria história, mesmo diante de tentativas de silenciamento, evidenciando sua força e capacidade de construí-la.  
Na Comunidade Santa Cruz, esses desafios, alicerçados por um patriarcado, mostram que, ao enveredar em busca de estratégias, a mulher transforma o grupo. “A resistência das mulheres negras não é apenas individual: é coletiva, política e transformadora” (CARNEIRO, 2013, p. 4). Traços ancestrais e experiências de vida fortalecem a luta por igualdade, reconhecimento e direitos equânimes, especialmente diante do preconceito ao ver uma mulher afrodescendente liderando.



Conclusão
Assumir a liderança na Comunidade Santa Cruz vai além de ocupar um cargo: é resistir, combater preconceitos e transformar realidades. Ser uma mulher negra na liderança significa abrir caminhos e superar barreiras históricas com coragem, determinação e compromisso coletivo, evidenciando que essa presença é um ato de resistência, empoderamento e transformação social. Portanto, este relato de experiência, na voz dessa mulher, destaca a potência de transformar estruturas, romper com discriminações e deixar um legado para as futuras gerações.
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